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Ecossistema de inovação social para vida saudável  

Fernando Pereira, Juliana Almeida, Jane Delgado, & Vera Ferro-Lebres 
Instituto Politécnico de Bragança 

 

Introdução 

O contexto da pós-modernidade coloca desafios vários, resultantes de 
macro fenómenos sociais como a transição demográfica, a transição ecológica 
e a transição digital, por exemplo. Estes macro fenómenos impactam na vida 
de todas as pessoas, pois ninguém escapa à reflexibilidade da pós-
modernidade (Beck et al., 2000; Giddens, 2000). 

Neste cenário, a atenção aos idosos em meio rural exige uma nova 
abordagem. Uma abordagem que evite o idadismo, que seja verdadeiramente 
promotora de uma vida ativa, que valorize e fortifique o sentido de 
comunidade e que seja condutora a uma vida saudável. Esta abordagem, por 
sua vez, exige novas formas de governança, em que os cidadãos ocupem o seu 
lugar de principais atores da sua própria vida, à luz inspiradora do paradigma 
construtivista da vida social (Blumer, 1982; Mead, 1934). 

No presente capítulo procuramos descrever e refletir sobre os trabalhos de 
um projeto de investigação denominado NEST - Co-Creating a New Form of 
Governance in Societal Transition for Healthy Lifestyle (Co-Criação de Novas 
Formas de Governança na Transição Social para o Estilo de Vida Saudável).  

Com os ensinamentos do primeiro ano de desenvolvimento do projeto 
propomo-nos desenvolver contributos acerca de questões relevantes como o 
idadismo, a vida ativa, o desenvolvimento comunitário e o viver saudável.  

Projeto NEST 

O projeto NEST é um projeto ERASMUS+ que envolve 9 entidades entre 
universidades e empresas de cinco países europeus (Alemanha, Bélgica, 
Finlândia, Portugal, Países Baixos e Suíça).1 Este projeto tem como objetivo 
inspirador o desenvolvimento de uma economia para a saúde e o bem-estar. 
Este objetivo inspira-  são 

 
1  Os autores agradecem à Erasmus+ Alliances for Education and Enterprises Alliances for Innovation pelo apoio financeiro ao Projeto 

NEST: NEw form of governance in Societal Transition for healthy lifestyle. 
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comunidades existentes em algumas partes do globo que proporcionam uma 
excelente qualidade de vida e longevidade aos seus habitantes (Poulain et al., 
2013).   

O projeto NEST está implantado no terreno através da constituição de 
quatro SIEHL (Ecossistemas de Inovação Social para o Viver Saudável). Em 
Portugal a SIEHL é a comunidade de Vilares da Vilariça (VdV), no concelho de 
Alfândega da Fé. Na prática a SIEHL consiste no conjunto de atividades já 
desenvolvidas por uma Associação de Desenvolvimento Local, denominada 
iLocal (Inteligência Local), que desenvolve naquela e com aquela comunidade 
um inovador processo de encontrar novas formas de governança para a 
regeneração das comunidades do interior de Portugal.  

Estabeleceu-se assim uma parceria entre a iLocal e o IPB para dar 
consequência aos objetivos do projeto NEST que são, afinal, compagináveis 
com os objetivos originais da iLocal. Desta forma, pelo menos pelo período de 
duração do projeto NEST (três anos), é possível alocar um conjunto de recursos 
humanos e materiais importantes para o desenvolvimento da comunidade.  

Na tabela 1 apresenta-se o conjunto de atividades desenvolvidas no âmbito 
da SIEHL- Vilares da Vilariça no primeiro ano de vigência do projeto, que 
passamos a descrever sumariamente. 

Tabela 1 - Atividades desenvolvidas no âmbito da SIEHL-Vilares da Vilariça 

Atividades Objetivos / Valores Partes interessadas Resultados 

Instituição da 

ARREMANGAR 

(Comunidade de 

Práticas) 

Produção e partilha 

de conhecimento. 

Estabelecer uma 

plataforma de 

trabalho que 

prevaleça além do 

final do projeto 

NEST. 

Comunidade IPB 

(professores, 

investigadores e 

estudantes); 

Membros do iLocal, 

moradores do VdV, 

empreendedores 

sociais. 

Estabelecimento 

de uma rede e 

rotina de trabalho 

entre as duas 

entidades 

parceiras.  
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Atividades Objetivos / Valores Partes interessadas Resultados 

Desenvolvimento de 

dois projetos de 

cocriação: 

primos dos nossos 

 

Vida saudável e 

educação em saúde. 

Mitigar a solidão e o 

isolamento. 

Reforçar o sentido 

de comunidade e 

identidade cultural. 

Comunidade IPB 

(professores, 

investigadores e 

estudantes). 

Membros iLocal. 

Habitantes do VdV. 

- 2 Relatórios dos 

Projetos. 

-2 Pósteres. 

 

Em estudo 

aprofundado 

e condições de 

saúde dos habitantes 

 

Melhorar a literacia 

em saúde e 

nutricional. 

Comunidade de VdV. Final de 2024. 

Relatório 

preliminar. 

 Comemoração dos 

50 anos da 

Revolução de Abril 

em Portugal. 

Reforçar os valores 

da liberdade e da 

cidadania. 

Comunidade VdV.

local); Publicação 

em Jornal regional 

oficial. 

Contribuição para 

elaboração do 

documento de 

candidatura a 

Willow Wellness 

 

 

Contribuir para a 

promoção de estilos 

de vida saudáveis, 

sustentáveis e 

holísticos e para o 

bem-estar dos 

indivíduos. 

Comunidade PUB 

(professores, 

investigadores e 

estudantes). 

Membros do iLocal, 

moradores do VdV, 

empreendedores 

sociais. 

Feito. Março de 

2024. 
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Atividades Objetivos / Valores Partes interessadas Resultados 

conversas sobre 

 

Aumentar a 

consciência sobre a 

relação 

humano/natureza. 

Comunidade VdV. 

Caçadores e 

ambientalistas. 

Relatório da 

atividade. 

 
A ARREMANGAR é uma comunidade de práticas que envolve elementos 

do IPB (Professores, investigadores e alunos), elementos da iLocal, membros 
da comunidade local e outros empreendedores sociais. A ideia de constituição 
desta comunidade de práticas é dar continuidade à parceria uma vez 
finalizados os 3 anos do projeto NEST. Esta comunidade de práticas não é 
fechada e está pensada a adesão de outros empreendedores sociais que se 
revelem oportunos para o desenvolvimento da SIEHL.  

desenvolver uma estratégia de conhecimento da árvore genealógica dos 
habitantes de VdV) e a identificação e constituição de uma cesta de alimentos 
saudáveis de origem local cujo consumo possa ser incentivado e otimizado. 
Destes projetos de cocriação resultaram dois relatórios finais e dois pósteres 
de divulgação científica.  

conclusões serão derramadas em ações futuras. Lembre-se que a alimentação 
parece ser um dos elementos-chave da qualidade de vida e longevidade dos 
habitantes das Blue Zones, daí o foco nesta área de intervenção.  

50 anos da Revolução de Abril de 1974 que, depois de sujeitos a um longo 
inverno fascista, devolveu a democracia e a liberdade aos portugueses. A ideia 
foi captar as perceções da revolução nas palavras dos próprios e em imagens. 

a editar números sucessivos deste jornal para plasmar eventos impactantes na 
comunidade de VdV.
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Figura 1   

Promoção de um debate aberto - 
na comunidade de VdV, envolvendo adeptos da caça e ambientalistas. Esta 
ação visou aumentar a consciência dos participantes sobre a relação do 
humano com a natureza. No processo de facilitação do debate, foi lembrado 
aos participantes que entre as posições opostas existe um contínuo de 
posições intermédias que podem ser assumidas, evitando extremismos de 
posições que geralmente levam ao impasse. Esta ação enquadra-se no 
propósito geral de fomentar a coesão dentro da comunidade, evitando o 
extremar de posições e bloqueios. 

No período de um ano do projeto, além destas ações mais planeadas, 
tiveram lugar outras ações e contributos mais pontuais e parcelares, mas 
igualmente importantes, para a consecução de projetos comunitários de VdV. 



Ecossistema de inovação social para vida saudável 

 

 

 68 

Rompendo com o status quo do desenvolvimento comunitário e da atenção aos 
idosos 

A sociedade portuguesa, comunidade académica e política incluídas, exibe 
enorme capacidade para realizar diagnósticos fundamentados dos problemas, 
sejam eles quais forem e, depois, nada fazer para resolver as situações 
diagnosticadas. Da nossa experiência de investigação, em que dedicamos cerca 
de 15 anos ao estudo do setor agrário e, depois, cerca de 20 anos ao estudo 
da problemática dos idosos e do envelhecimento, isto é verdade em ambos os 
contextos.  

Há, todavia, uma evolução que temos de realçar. Nas últimas duas ou três 
décadas o discurso oficial já incorpora as ideias inovadoras sobre os problemas, 
antes nem isso acontecia. Porém, parece que o discurso é oco, ou seja, que há 
uma espécie de iliteracia para ligar as palavras aos conceitos e à consequente 
concretização das ideias. Prevalece a voz de uma certa elite, mais ou menos 
bem-falante, mas que não compreende e/ou não assume o que diz. A 
problemática da atenção aos idosos e o combate ao isolamento, solidão, 
despromoção social e outras provações e privações não escapa a este estado 
de iliteracia, vejamos. Primeira constatação, as pessoas na idade adulta ativa 
parecem aleadas do processo, isto é, raramente se envolvem em programas de 
atenção aos idosos a menos que isso constitua a sua atividade profissional, pois 
certamente estão ocupadas a serem produtivas. Segunda constatação, os 
programas são pensados e desenhados especificamente para os idosos à moda 
de guetos físicos e intelectuais. Terceira constatação, como em boa verdade as 
gerações não interagem entre si, incorre-se num conjunto de dificuldades 
acrescidas determinadas, justamente, pela distância geracional (generation 
gap). A receita para o idadismo está assim completa logo nas intenções e atos 
iniciáticos.  

A ideia de vida ativa e o evitamento do idadismo 

Na última década, no contexto da nossa reflexão académica sobre o 
envelhecimento e os idosos temos vindo a propor o conceito de vida ativa em 
vez do conceito de envelhecimento ativo e seus conceitos derivados (Pereira, 
2012). A vida é um contínuo e, portanto, a identificação de fases como a 
infância, adolescência, juventude, adultez e velhice, embora tendo alguma 
utilidade prática, não passa de uma convenção. Assim, o que mais importa não 
é tanto fazer o que é devido fazer nas etapas convencionadas para tal, mas sim 
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assegurar um percurso de vida consistente, coerente e saudável do ponto de 
vista individual e social, que conduza à tal aceitação tranquila da vida vivida de 
que falava Erikson (Erikson, 1972). Em consequência desta continuidade, é 
desdramatizada a questão das etapas de vida, é atenuado o risco de crise 
identitária, é mitigado o risco dos estereótipos ligados à idade (idadismo) e, 
sobretudo, pelo lado positivo, são potencializadas as relações intergeracionais 
e, outro sim, a coesão comunitária (Pereira, 2012). 

Esta ideia de vida ativa exige uma nova abordagem quando se pensa e 
planeia programas para idosos. Os programas para idosos têm de ser 
substituídos por programas para a comunidade como um todo, inclusivos, em 
que que as pessoas não se distingam pela sua idade e condição, mas em que 
todos possam ver refletida as suas necessidades e desejos e viabilizado o seu 
contributo ativo. Esta nova abordagem, no limite, por exemplo, questiona a 
forma como nos devemos inspirar no modelo das já referidas Blue Zones. É 
absurdo pensar que podemos chegar às nossas comunidades isoladas e 
envelhecidas (desprezadas ao longo de décadas a fio) e transformá-las em Blue 
Zones. Estas existem, não porque por alguma razão lá vivam muitas pessoas 
longevas, saudáveis e felizes, mas sim, porque essas mesmas pessoas foram 
certamente crianças, jovens e adultos igualmente saudáveis e felizes. E isto só 
se alcança em comunidades verdadeiramente inclusivas. Ou seja, programas 
de envelhecimento ativo não são conducentes a Blue Zones, já programas de 
vida ativa poderão ser.  

Ecossistemas de inovação social para o viver saudável (SIEHL) 

Os SIEHL constituem-se como um modelo de desenvolvimento social que 
enfoca a comunidade como um todo. É um modelo inclusivo, ecológico, 
identitário, empreendedor e orientado ao futuro.  

Inclusivo porque acolhe toda a comunidade. As ideias, ações e atividades 
são desenhadas para todos e com todos. Isto não significa que todos 
participem por igual, mas sim que todos são convidados a participar na medida 
dos seu interesse, disponibilidade e engenho. Inclusive estas ideias, ações e 
atividades devem acomodar aqueles que não desejem participar, respeitando 
a sua liberdade e esfera pessoal. 

Ecológico porque faz uso e valoriza os recursos endógenos e o 
conhecimento local. Isto acontece não apenas com o propósito de identificar 
e valorizar com fins de preservação ou musealização, mas também com o 
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propósito de as recriar nas práticas quotidianas da comunidade. É o caso das 

permite a utilização dos produtos locais resultantes da atividade agro-silvo-
pastoril evitando o seu esquecimento. A segunda porque estimula a tomada de 
consciência sobre o humano como elemento do ecossistema e de como as suas 
ações impactam positiva ou negativamente no mesmo, a luz de uma ética da 
ecologia profunda (Devall & Sessions, 1985). Quando solicitamos uma reflexão 
final aos participantes em apenas uma palavra (Figura 2), a mesma é de 
harmonia, de positividade e de aproximação à natureza, bem distinta dos 
momentos de afastamento vividos durante a conversa.  

 

Figura 2  

Identitária porque recupera o sentido de pertença e de orgulho à 

genealógica dos habitantes de VdV pode ser usado em estratégias de 
mediação das relações familiares como contributo para a mitigação da solidão 
dos idosos. O segundo porque permitiu um momento de reencontro com as 
emoções vividas desses dias de alguma incerteza e de receio, mas também de 
alegria imensa. Ficamos admirados como as memórias estavam ainda tão 
frescas e como a Revolução de Abril tinha impactado positivamente nas vidas 
das comunidades do Portugal interior e esquecido. O extrato final da 
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-nos de 
Vilares da Vilariça com a alma cheia. Sem o burburinho, a alegria e os cravos 
das ruas de Lisboa, a Revolução de Abril de 1974 ecoou pelas terras da Vilariça 
bem no profundo de Portugal. Mais que não fora, na mesa da sala-de-estar de 

 

Empreendedor e orientado ao futuro, porque estas ideias, ações e 

ponto de partida para o desenvolvimento de projetos que combinam e 
otimizam aquilo que existe no momento (os recursos comunitários presentes, 
nas suas grandezas e fraquezas) e uma visão orientada ao futuro de inspiração 
pós-moderna. A ideia é que os projetos de desenvolvimento comunitário, e em 
concreto os programas de atenção aos idosos, não vivam da e para a captação 
de subsídios assistencialistas (embora estes também se constituam como um 
recurso), mas sim para a projeção de projetos de empreendedorismo social 
autossustentados e criadores de riqueza. Riqueza não apenas em valores 
materiais e monetários (embora estes não sejam negligenciáveis) mas também 
em valores de natureza imaterial como o sentido de identidade, a preservação 

The Willow Wellness Center mo.

Considerações Finais

O desenvolvimento comunitário e os programas de atenção aos idosos 
carecem de uma nova abordagem. A abordagem SIEHL promove o 
desenvolvimento de ideias, ações e atividades de empreendedorismo social 
inspiradas em novas formas de governança, pensadas para e com as pessoas 

diacrónica, no encontro entre a herança do passado, o presente e o futuro, 
entre o pré-moderno (tradicional, rústico, vernáculo, esquecido, desvalorizado) 
e o pós-moderno (holístico, cosmopolita, ecológico, sustentável). Este 
encontro só é possível acontecer no contexto (comunidade) onde o pré-

de vida. Isto mesmo se depreende das palavras inspiradoras e esperançosas de 
uma habitante de VdV  
inteligente. A minha professora levava-nos a passear na aldeia eram aulas ao 
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